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UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ
UNIDADE ACADÊMICA DE CIÊNCIAS DA SAÚDE

 

ATA DE REUNIÃO Nº NDE 06/2022 - CISAU

Aos quatro dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e dois, às dezoito horas e dezoito minutos, via
presencial no prédio do curso de Medicina, reuniram-se os integrantes do Núcleo Docente Estruturante
(NDE) do Curso de Medicina da Regional Jataí. Estiveram presentes: Júlia de Miranda Moraes (Presidente
do NDE), Ludimila Paula Vaz Cardoso (vice-presidente do NDE), Luiz Carlos Bandeira (coordenador do
curso), Adriana Queiroz Arantes Rocha (membro do NDE), Hélio Ranes Filho (membro do NDE), (membro
do NDE), Maycon Sousa Pegorari (membro do NDE), as docentes Ana Paula da Silva Perez, Barbara de
Lima Lucas, Sandra Maria Alkmin Oliveira e Verônica Clemente Ferreira, os técnicos-administrativos: Aline
Monezi Montel, Glender Ferreira Santos e Glydson Peres e Pires e o discente Jardel de Almeida Monteiro.
Ausências: Alexandre Fabricio Martucci (membro do NDE), Michelle Rocha Parise (membro do NDE) e
Rosane Gouveia Vilela Machado (membro do NDE). 1. Informes: Júlia inicia a reunião extraordinária e
pede a Carla que inicie dando os informes. A Carla começa pelas bancas do concurso que precisam ser
aprovadas até o início da semana que vem, pois há inscritos para todas vagas ofertadas e é necessário
verificar se não há conflito de interesse. Acrescenta que para as vagas de clínica cirúrgica, que são duas, a
banca é formada pelo Fernando (presidente), Guilherme (titular), Alexandre (titular), Vinicius (suplente) e
Rafael (suplente). Ela pergunta se estão de acordo com essa banca e sinalizam que sim. Para as vagas de
clínica médica/dermatologia e semiologia a banca ficou a Carla (presidente), Hélio (titular), Aparecida
(titular), Rosane (suplente) e falta uma pessoa para a vaga de suplente. Para as vagas de clínica médica
ficou Fábio (presidente), Rodolfo (titular), Jonas (titular), Everson (suplente) e Pedro (suplente). Por
último a banca de medicina da família e comunidade que ficou Maicon (presidente), Mariana Barbara
(titular), Daniele (titular), Verônica (suplente) e Naira (suplente). Para pediatria precisa de nomes para
presidente e suplentes, pois só tem o Bruno (titular) e Eduardo (titular). A professora Mariana Barbara
pediu para retirar o nome dela da banca de medicina da família e comunidade e colocar na de pediatria
como presidente. A Carla acrescenta que a partir do dia dezesseis terão cinco concursos acontecendo ao
mesmo tempo no prédio. A Carla inicia outro informe que a partir de reuniões com a reitoria e a CAMEM,
foi solicitada uma visita de urgência ao secretário estadual de saúde, Dr. Sandro, em Goiânia, pela
questão de vagas do município. Contextualizando, a Carla explica que a CAMEM pontuou bastante que o
edital está em desencontro com o restante do país, porque nos demais locais 60% das vagas para
instituições públicas e 40% para instituições provadas. No nosso município ocorre o contrário em que
60% das vagas para instituições privadas e 40% para instituições públicas. Ainda não veio ninguém de
privadas, mas já vieram de públicas, como da UNIFIMES, que estão estagiando no Hospital Padre Tiago e
no Hospital Estadual. No final, o curso perdeu algumas vagas para eles. No município abrirá mais dois
cursos de Medicina, particulares (UNA e CESUT) no ano que vem, utilizando assim os 60% das vagas. Ela
acrescenta que não foi contemplado nesse edital o nosso quantitativo de vagas de estágio. Então o
professor Ademar conseguiu com o Juliano e a Elizangela um jeito de contemplar. Isso ainda sem
considerar o décimo segundo período que ainda não começou, pois quando começar não terá vagas
mesmo. Ela acrescenta que foram até Goiânia e conversaram com o Dr. Sandro. A primeira pontuação foi
porque todos os cursos da saúde da UFJ ficaram com nota seis em quesito de Instituição pública e a
medicina zerou. Em dois anos seguidos, nosso ranqueamento é menor que o da UNIRV. A professora
Verônica questiona o porquê. A Carla disse que ninguém entende, pois no ranqueamento temos doze
pontos, seis por ser Universidade Pública gratuita e seis pela nota do Enade progressivamente.
Teoricamente, nossa nota é a maior de estado, nota 12, ganhando inclusive da UFG, em Goiânia, o que
significa que se fossemos para o Hospital das Clínicas, nossos alunos teriam prioridade. Mas por algum
motivo estamos com zero e ninguém entende. O secretário da saúde do estado prometeu verificar esse
assunto. Ela acrescenta que o Dr. Sandro foi contrário a fala da CAMEM, que explicou que no estado 72%
das universidades são particulares e 28% públicas e que acharam, via procuradoria federal, modificar do
restante do país. Portanto, vai continuar 60% particular e 40% pública. O Américo foi incisivo em pontuar
para deixar 100% das vagas para a UFJ, porque na lei da criação a universidade deu nove milhões e
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ampliou o hospital. O Dr. Sandro disse que nove milhões perto dos seis milhões gastos todo mês no
hospital não é nada e que é necessário a verba das instituições particulares. O secretário estadual da
saúde ainda acrescenta que não existe isso de um hospital ser 100% de uma única instituição. A Carla e o
Jardel concordaram em reunião, pois é importante os alunos terem essa vivência com outras instituições,
mas firmaram que é necessário manter nosso quantitativo de vagas. O Dr. Sandro disse que
disponibilizará um superintendente para vim a Jataí verificar a realidade. Outro informe é sobre a visita
da CAMEM. Ela veio e foram realizadas reuniões e eles elaboraram o último relatório de
acompanhamento. No geral, pontuaram bem sobre o engajamento de todos (docentes, discentes,
técnicos) e notaram diferença sobre isso. Foi pedido desculpas, pois na última visita a CAMEM criticou
bastante o curso. E pediu para estarmos preparados para a visita do MEC, que terá duração de três dias e
deveremos estar com todos documentos em dia. Um dos pontos pontuados positivamente, pela CAMEM,
foi do corpo docente, discente e infraestrutura. Foram dadas ideias sobre a utilização dos mini
consultórios. Já quanto aos pontos negativos foi levantado que ainda falta documentação, como os
convênios firmados pela UFG. Pontuou sobre o laboratório de anatomia, que vai cair a nota. Também
sobre a falta da sistematização dos planos de ensino do internato e a falta de avaliação dos internos. Foi
falado de ofertar mais capacitações para os profissionais do hospital e do SUS. Neste último ponto, o
Danilo já organizou todas capacitações e foi oferecido o laboratório para a Miriam para realizar uma
capacitação agora. 2. CAMEM: Após a introdução anterior sobre a visita da CAMEM, a Carla pontuou
sobre o que será necessário fazer e/ou melhorar. Foi feita uma reunião com a Michele, a Júlia e a Ludmila
como representantes do NDE e do processo de reconhecimento do curso, e com a Ana Paula como
memória da coordenação anterior. Foi pontuado, durante a visita, dois pontos em relação a infraestrutura
do prédio. Um sobre o uso do datashow interativo, que se instalar deverá saber manusear. Diante disso, a
Júlia e o TAE Glydson estão buscando aprender a manusear. O outro ponto é sobre o laboratório de
anatomia. A CAMEM se assustou com a condição do laboratório, com a quantidade e como são
disponibilizadas as peças para estudo. Gostaram bastante das explicações que a Bárbara deu e de todos
processos e parcerias que a Bárbara iniciou. Mas a CAMEM frisou que não tem condição nenhuma de
nenhum discente sair do primeiro ano sabendo anatomia, mesmo que tenha sido utilizado outra
ferramenta de ensino. A Bárbara pede fala e inicia acrescentando que desde o ano de dois mil e vinte
solicita a visita técnica do IML para estabelecer parceria e não obteve nenhuma resposta. Também tentou
a doação de corpos e teve um aceite da procuradoria federal em janeiro de dois mil e vinte. Em outubro
de dois mil e vinte e um foi aprovado na procuradoria de Goiânia. Foi enviado para a procuradoria do
município e o IML, a apreciação de aprovação judicial para doar cadáver e obter pelo próprio município o
cadáver e a resposta obtida é que devia retornar a origem, pois quem define o cadáver do sistema não
reclamado é o estado e não o município. Foi finalizado o estabelecimento de convênio com o IML com a
UFG e agora tem que se fazer o convênio com a UFJ iniciando toda a documentação. Foi necessário criar
uma comissão de material biológico, porque existe uma normativa para atender esses requisitos, porque
os documentos são institucionais. Criou-se então essa comissão que auxiliou até na aprovação da lei
municipal para receber ossos dos cemitérios para a UFJ. Mas está parado, pois era para ter sido aprovado
há quinze dias e a UFJ não completou a documentação, já que falta o certificado de nada consta da
receita federal e não conseguiram esse documento. Foi pedido uma autorização judicial para receber um
cadáver do Hospital das Clínicas que foi encaminhado para o estado e judicializaram o processo. O IML
entrou em contato dizendo que parou, porque agora tem que responder a procuradoria federal em
função dessa notificação. Tem um projeto de pesquisa que foi aprovado como biorepositório e com isso
vários termos de transferência de material biológico foram aprovados juntos para poder receber material
biológico de outras instituições, se essa for a alternativa ou receber por outras instituições. Foi enviado e-
mail, por causa do biorepositório, ao Hospital Padre Tiago, mas não responderam. Para o Hospital de
Urgência de Aparecida de Goiânia e também não teve resposta. Para o Hospital Municipal de Mineiros e
também não teve resposta. A Barbara explica que conseguir material biológico humano é mais difícil e
que não aceita colocar material biológico animal no laboratório. A Carla acrescenta que o que a CAMEM
sugeriu até o MEC vim, se caso não conseguir esse material, é que o curso volte a usar o laboratório da
biologia. A Barbara acrescenta que com a carta da CAMEM o reitor pode conseguir o cadáver com o IML,
pois tem lei federal que respalda. A Ana Paula sugere pedir um corpo da biologia, já que tem quatro e
que esses corpos vieram para atender a medicina quando utilizavam o local. A Júlia disse que é difícil
conseguir, pois quando vieram a medicina não tinha seu próprio prédio e estes cadáveres atendem as
ciências biológicas e todos cursos da saúde. Acrescenta que a solução é ir para o laboratório da biologia e
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dar aula com os cadáveres de lá. Todos concordaram. A Júlia acrescenta dando sugestão de fazer um
documento para que o próximo cadáver que vier seja direcionado ao curso de medicina. O TAE Glender
acrescenta que para vim algum cadáver tem que ser feita algumas adequações que a ANVISA solicitou,
como a porta de entrada que deve ser diferente da porta dos alunos. A Júlia pediu para colocar essa
solicitação junto com as obras do terceiro andar. O TAE Glydson mandou e-mail ao SEINFRA para que
analisem o pedido de alterações estruturais solicitado pela vigilância, incluindo a anatomia. O Glender
acrescenta que além do programa de doação de corpos também estão buscando parcerias, tanto em Rio
Verde como na UNA, em Jataí. Também estão buscando ter um ramal para o laboratório, pois estão
tentando entrar em contato com o laboratório e não estão conseguindo falar com ninguém. A Ana Paula
lembra que quando fizeram reunião com o professor Fabiano, da biologia, assim que o prédio da
medicina ficou pronto, propuseram trazer alguns materiais e atender alguns cursos aqui para ajudar o
laboratório das ciências biológicas. Ela acrescenta que poderiam propor isso novamente, já que neste
laboratório é difícil conseguir horário para dar aula e que fechar parceria seria viável para ambos os
lados. A Júlia lembra que o Fabiano explicou que não tinha como deixar metade das peças lá e outra
metade aqui, pois desfalca o laboratório já que usam o cadáver na totalidade. Que ele havia dito que ou
trazia todas peças pra a medicina ou não trazia nenhuma. A Júlia, a Ana Paula e o Glender concordaram
de marcar uma reunião novamente com o Fabiano e discutir o assunto. O Glender acha que ir para o
laboratório das ciências biológicas é mais viável, mas Ana Paula acha que não terá horário vago para
atender o curso de medicina. O TAE Glydson acrescenta que não é fácil conseguir ramal na instituição e
que se deve procurar novamente o reitor, o Américo, e o SEINFRA para relatar as adequações que a
ANVISA solicitou. A Júlia pede que busquem apenas um relatório do engenheiro do SEINFRA para mostrar
ao MEC que as adequações pedidas serão atendidas e que só está à espera da verba para executar a obra
de adequação. Portanto, ficou acordado que terá reunião com a biologia para verificar horários vagos
para a medicina utilizar o laboratório de anatomia deles, devido à falta de material biológico do curso de
medicina. Também ficou combinado dos TAEs Glender e Glydson agendarem reunião com a reitoria e o
SEINFRA para agilizar as instalações necessárias para o recebimento dos cadáveres no laboratório de
anatomia do curso de medicina. 3. Confecção de planilha de preceptores do internato: A Carla explica
que a confecção se tornou necessária ao precisarem falar com uma preceptora e não terem o contato
dela. O MEC e a CAMEM salientaram que é preciso ter o contato de todos os preceptores. Ela acrescenta
que essa demanda será resolvida pelo Ademar, o Hugo e o Rodolfo. 4. Atualização do site: Alguns pontos
ainda não têm e o professor Esteban está em contato com o T.I para resolver. 5. Criação de cronograma
de capacitações ofertadas pelo curso de medicina: A Carla fala que o professor Danilo já promoveu
alguns e tem ideias para outros e o Vitor Hugo também tem proposta para capacitação. Ela pediu para o
professor Hélio ajudar com ideias e já elaborarem um cronograma. 6. Criação de manual de todas as
aulas práticas junto com protocolo de biossegurança: O MEC orienta que não basta estar na parede,
deve estar numa pasta. Inclusive que cada laboratório tenha os manuais de aula prática que
desenvolvem. A Ana Paula, a professora Marília e os TAEs resolverão esse assunto. 7. PPC: A Carla explica
que o PPC foi feito antes da pandemia e foi retirado o PIESC, mas que ele está no plano pedagógico e tem
caso integrador, portanto o MEC vai avaliar tendo o PIESC como carga horária prática. Ela ressalta que o
que aconteceu na época foi que a secretaria exigia um docente acompanhando os alunos do PIESC,
porém o curso não tinha docente suficiente e a coordenação passada retirou o PIESC e colocou a carga
horária dentro dos módulos (submódulos). Porém nem todo submódulo tem aula pratica e contempla
essa carga horária do PIESC que foi dividida. Ela ressalta que isso será um problema e que a atual
coordenação pensa que a Juliete possa fazer uma justificativa do por que foi retirado o PIESC do PPC. A
Carla pede que após a Juliete elaborar a justificativa, que o NDE possa aprovar retroativamente, pois deve
estar ciente. O professor Luiz Carlos Bandeira ressalta que o MEC pode questionar tal justificativa, já que
a pandemia acabou e como seria de agora para frente. Ainda ressalta, junto com a Carla, que o PIESC
estava sendo acompanhado pelos professores. A Carla explica que a carga horária dos módulos foi
aumentada para atender a retirada da carga horária do PIESC, porém alguns estão sem ambulatório
porque não estão levando os alunos para o cenário de prática e não tem como justificar isso. Ela
esclarece que as alternativas são voltar o PIESC ou levar os discentes para as práticas. Todos concordam
que é mais fácil levar para as práticas, porém a Carla fala que não está convencendo ninguém. A Júlia fala
que se deve pensar no PIESC em pontos específicos, e juntamente com a Carla explica que ele é voltado
para atenção básica e que atualmente com os submódulos está voltado para especialidades e que a Lei
do Programa Mais Médico prevê a atenção no SUS. A Júlia acrescenta que como o PPC ainda não está
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aprovado poderiam recalcular algumas horas em pontos prioritários que daria para inserir o PIESC. A
Adriana pede fala e esclarece que nos ambulatórios não estão sendo vistos especialidades e sim a clínica,
o atendimento, o exame físico geral, a propedêutica. E que isso é PIESC. A Carla fala que isso pode ser
justificativa para manter o PPC. A Júlia concorda e ressalta que devem olhar do quinto ao oitavo período
que não tem nada do PIESC inserido nas emendas e que deve ser inserido. Ela acredita que, por exemplo,
se duas matérias já realizam a prática voltada para o SUS, essas já valem para o período. Ficaram
acordados de verificarem as práticas de cada período e verem qual daria para ser voltada a ideia do
PIESC. 8. Práticas avaliativas do internato: A Carla pede que o Hélio e o Luiz Carlos Bandeira cuidem do
assunto junto com o Ademar, pois é o plano de ensino que mais precisa ser alterado, principalmente a
avaliação. Deve estar no plano sobre as avaliações. A CAMEM questionou um discente sobre quando ia
ser a avaliação e ele não sabia. Também perguntou ao discente se estava no plano e ele disse que não.
Portanto, deve ter um cronograma de avaliações e como serão as avaliações (teórico/prática). A CAMEM
também questionou sobre os métodos avaliativos, somativa e formativa. Nos planos de ensino não estão
evidenciando como esses métodos são realizados. A CAMEM pediu para elaborar um documento único
demonstrando quais são os métodos somativos e formativos que o curso de medicina utiliza. A Júlia e a
Ludmila se disponibilizaram a fazer o documento e a esclarecer para docentes e discentes o que são esses
métodos, pois OSCE, API e AI são exemplos de métodos avaliativos formativos e que são realizados no
curso. Todo o manual do internato deve ser revisto e readequado. A Carla continua falando que dentro
do regimento tem uma comissão (CAEP) que é responsável pelo reconhecimento do curso, verificação
dos planos de ensino, método avaliativos e outras demandas. Essa comissão tem que voltar a funcionar
para ajudar a coordenação e deve ter pelo menos um membro do NDE para repassar o que é discutido
nas reuniões do NDE. Essa comissão também ajuda a verificar se os alunos que vão para o internato
cumpriram a carga horária exigida. 9. Turma 8: A Carla esclarece que essa pauta foi incluída porque é a
próxima turma a ir para o internato e já começaram a esquematizar o rodizio. Porém três alunos
verificaram que não fizeram nenhum núcleo livre até agora (128 horas) e que de acordo com o manual do
internato (artigo sexto, parágrafo 1) e também no PPC é pré-requisito ter cumprido a carga horária de
núcleo livre e atividades complementares para poder adentrar no internato. Em reunião a coordenação
decidiu que os três alunos não iam para o internato antes de cumprir a carga horária dos núcleos livres,
porém os discentes contactaram a coordenação e comunicaram que iam procurar um advogado, porque
a coordenação não havia barrado um outro aluno anteriormente. A Carla não sabia e foi verificar no
SIGAA e constatou que realmente o aluno, Miguel, não tinha concluído os núcleos livres e estava fazendo
o internato e matriculado em três núcleos livres ao mesmo tempo. O que aconteceu é que a secretaria
acadêmica e a coordenação deveriam ter barrado a matricula e deixou passar. A Carla acrescenta que o
Miguel concluir os três núcleos livres abrirá precedente para os três alunos entrar com processo
requerendo o mesmo procedimento. A Carla explica que um dos três alunos já deu problema na
coordenação e quer verificar com o NDE se barra o aluno que está cursando os núcleos livres e a
coordenação assume a culpa ou a coordenação encara os três alunos. A Carla fala que procurou a
PROGRAD e que esta disse que o erro é da coordenação, mas que pode barrar o Miguel que está fazendo
os núcleos livres. A Júlia opina em parar o Miguel, porque ele sabia que não podia continuar e mesmo
assim foi para o internato. A Carla fala que ele procurou a TAE Keren e por aplicativo de mensagem falou
com o Ademar e que o mesmo o orientou a procurar a PROGRAD, mas avisou que pelo manual não
poderia ir para internato. Na PROGRAD eles também falaram que não poderia continuar antes de concluir
os núcleos livres. Mesmo assim o Miguel continuou e se matriculou no internato e nos núcleos livres. A
Júlia disse que é melhor corrigir esse caso do que deixar mais três discentes entrarem com processo. A
Carla fala que o Ademar se prontificou a verificar qual preceptor está liberando o discente Miguel para o
núcleo livre, já que o horário do internato acaba 17:10 e o núcleo livre inicia 17:10 e o mesmo aluno não
tem veículo próprio. A seguir ela coloca em votação três propostas: proposta 1. corrige o erro com o
Miguel que já cursa os núcleos livres e barra os três alunos, proposta 2. deixa o Miguel e barra somente
os três alunos, proposta 3. deixa todos os quatro discentes cursarem os núcleos livres durante o internato
e barra a partir de agora. A Carla e a Júlia pede ao Luiz Carlos Bandeira que faça um documento em que a
coordenação reconhece a falha por não ter sido realizada a averiguação e que mediante o ocorrido será
reativada a comissão CAEP que fará a averiguação semestral do sétimo período antes de adentrar no
internato para que todos cumpram a carga horária exigida anteriormente ao internato. A Júlia e a Ana
Paula pedem a presença de um TAE na comissão, no caso a secretária acadêmica do curso. A Carla volta
as propostas e coloca novamente em votação e está ocorre de forma nominal. Somente membros do
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NDE votaram. A Carla vota na proposta um, Adriana vota na proposta dois, Luiz Carlos Bandeira vota na
proposta um, outro voto na proposta dois, Hélio vota na proposta dois, Ludmila vota na proposta um,
Júlia vota na proposta um, Michele vota na proposta um. Ficou cinco votos na proposta um e três na
proposta dois. Portanto, o discente Miguel e os três alunos irão concluir primeiro a carga horária dos
núcleos livres e depois adentrarem no internato. Além disso, o encaminhamento da coordenação será
feito, reativando a comissão CAEP e também questionando o sistema de matricula SIGAA de não ter
barrado o aluno nas matriculas dos núcleos livres. A Júlia propõe definir membros da comissão CAEP. Ela
fala que obrigatoriamente a presença da TAE Keren, como secretária acadêmica do curso e como a
responsável pela averiguação da carga horária dos discentes do sétimo período, a Ana Paula, a Carla, a
Michele e a Núbia. 10. Redistribuição do professor Maycon: O mesmo explica que ficou sabendo de uma
vaga em aberto, no curso de fisioterapia, para redistribuição, na Universidade Federal do Triângulo
Mineiro e que se candidatou a mesma. Ele foi aprovado e explica que além da questão profissional tem
também a pessoal, pois toda a família está lá e também para cuidar do filho que precisa de
acompanhamento especial. Todos concordam com a redistribuição dele e agradece por todo o trabalho
que ele desenvolveu aqui no curso. O Luiz Carlos Bandeira pergunta se espera acabar o semestre e o
Maycon fala que sim. A Carla acrescenta que vai ter o concurso para vaga da Ana Amélia e que o segundo
colocado será convocado para a vaga do Maycon. 11. Outros assuntos: A Júlia pede para verem sobre o
assunto da documentação do reconhecimento do curso. A Carla fala que tem que alterar o manual do
internato e documento único da avaliação. A Adriana ficou de ajudar na parte das avaliações formativas e
somativas. A Carla avisa que mandou e-mail para todos atribuindo as atividades. O discente Jardel pede
fala para informar que venceram o processo seletivo e que irão sediar o encontro regional de estudantes
de medicina do centro-oeste, que será em Jataí, no mês que vem, nos dias dez, onze e doze de junho.
Aproveitou para informar que o centro acadêmico está na organização do Med in rosa, que também será
no dia onze de junho. A Júlia pede ao Jardel que eles participem do CODEM e ADENEM. A Júlia também
pede a ele que faça uma carta para pedir doação de bancos a empresas privadas. A reunião encerrou-se
às vinte horas e vinte e três minutos e nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata, que vai
assinada pela presidente da NDE e demais membros.

Presidência do NDE:

Júlia de Miranda Moraes - Presidente

Ludimila Paula Vaz Cardoso - Vice-Presidente

Membros do NDE:

Adriana Queiroz Arantes Rocha

Carla Silva Siqueira Miranda

Hélio Ranes de Menezes Filho

Luiz Carlos Bandeira Santos Júnior

Maycon Sousa Pegorari

Michelle Rocha Parise

Demais participantes:

Ana Paula da Silva Perez

Bárbara de Lima Lucas

Sandra Maria Alkmin Oliveira

Verônica Clemente Ferreira

Aline Monezi Montel

Glender Ferreira Santos
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